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CHRONICA POLITICA
(lia Republica, dû 23)

Con flicto  nlleinüo
Não contente com o sou papel de ostentoso absolutis­

mo no interior do paiz, o sr. d. Podro 11 acaba do fnzer 
dallo infeliz alardo perante o estrangeiro.

Uesgraçadninonto, despojado desse sentimento vivaz e 
prompto de dignidade quo constituo o typo do caracter 
braziloiro, o officioso encarregado de negocios sem cre- 
deuciaes, o sem outro titulo que não seja a sua interven­
ção indébita em questões estranhas ú sua posição de 
simples viajante, acaba sem talvez o presentir, de tragar 
uma grande injuria.

Teve o sr. d. Podro I I ,  ao que dizem os correspon­
dentes, uma larga conferencia com o barão d’Arnim, 
representante da Allemanha, da quai «"ΐν·* -ν' ·,, ;
menta satisfeito, em virtude das prora 
o imperador. *

Mas, não obstanto a conferencia e a 
vra do nosso officioso diplomata, o arrt 
ordena termiuantemuntu o apresto de 
naval !

O que exige o allemâo, e o modo porq 
pddo ser discutido. I

Quaudo uma nação ousa assim menoscabar a inde­
pendencia do outra, desconhecendo até os preceitos da 
civilidade e dacortezia, perdo o direito de ser ouvida.

Onde já se vio que as reformas na legislação civil do 
um povo podossem licar no alcance de reclamações di­
plomáticas ?

A  independencia da sohorania das nações será uma 
paluvra sem sentido, no dia em que a política prussiana 
firmar tão moslruoso precedente. "

Coroprebende-se o accordo amigavel e sempre pacifico 
entre os dois povos no intuito de facilitara emigração 
ailomá, modificnndo-so as respectivas legislações; mas 
a arrogante exigencia do orgulhoso chancelier prussiano 
é um insulto a que cumpria responder com dignidade.

Um vez de promessa filha da pussillanimidadn e do 
sentimentos subalternos, o sr. d. Pedro 11, já que indo- 
bitamento interveio na questão, devfirn ter declarado 
que tão insólita exigencia não podia ser levada ao co­
nhecimento de seu paiz.

A s  promessas indiscretas n quiçá repassadas de, vizivel 
timidez por parte do nosso officioso diplomata serviram 
de alento ás vistas ambiciosas da política prussiana.

A  firmeza e a dignidade são condições de bom exito 
em assumptos semelhantes.

O sr. llismark põz do la d o n sr.  d. Pedro 11 e suas 
promessas, fez margem dessa intervenção indiscreta, e 
poderiamos dizer menos decorosa, e ahi vem com os 
seus canhões ameaçar-nos.

A  pasta do estrangeiros em viagem  ha sido fecun­
da em males.

Temos um insulto já realisado e novas complicações 
accroscidas.

Amanhã o chancelier prussiano hado invocar as pro- 
messns do sr. d. Pedro 11, e pretender elevai as á ca-
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assim Ihonpraz, a osso novo direito das gentes,,bem dig­
no dos selvagens. '¡ j '  *·.

Nas regiões.do novo .mundo, o homçrq.o a prodiga 
natureza abrem o coração nos foragidos da ígine, 1 
infelizes victimas do despotismo auropeu, recebendo-arl ! 
como irmãos, mas não póilo çonsqutir, i]òo1consentírn 
Jamais, queas cruéis reminlcencias de Aitilas,y,«ú|isnL 
implantar-se nestas regiões.(adadas á' liberdade., ( , .!V

A política da America é a pujitiea dos ppvop, Dem di- i 
versa da política das dynasties.

A  monarchia é nestes climas um,accidento que o jÿ  
tem a força de destruir a unidade americana. . trt, !.

A  seus erros ou á sua existencia se duve, éçe^ó^.unan 
especie de solução do continuidade por onde,penetrou o 
invasão do Mexico,,e ora so insinuaà ás vistas ambiciosas 
do potentado de llerlim.

Mas Bismark illude-so, como se illudio Napoleão.
A  precisão geomotrjea dos seus e*nV',i!- .,·.

ante o nsnnm π
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PROVINCIAS
Pelo Ccmões, entrado hontoni, recebemos folhas da 

provincia de S. Pedro do R io Grande do Sul até 20 do 
corrente ;

lie Santa Victoria oscroveram em 14 no Artista :
« No día 12, á tarde, nas immediações da fortaleza do 

Santa Thereza (listado Oriental), oito leguas distante de 
nossa linha, urna força de blancos, cummandada pelo 
capitão Manucho Oliveira foi sorprehendido e completa­
mente derrotada pela força colorada no mando do major 
Juan Roiz, que seguia da fronteira para o centro da 
campanha.

O combate deu-se pela seguinte maneira :
Joan Roiz, snboiido que Manucho dirigia-se á frontei­

ra do Chuy emboseou-.sp ponen niém da fortaleza, no 
lugar denominado Serro das Palmas. Ao passar Manu- 
eho coin sua gente por este ponto, fui simultaneamente 
atacado e derrotado.. A rapidez do ataque foi tal que 
uom lempo tovo para fazer frente ao inimigo.

Os blancos deixaram no campo da acção 30 mortos e 
feridos, alguns prisioneiros, cujo numero se ignora, cn- 
vallus eiisilhiidos,,armamento etc : e em completa dis­
persão foram perseguidos na distancia de seis leguas, até 
o passo do Banhado.

ü  capitão Antonio Alves, filho de Theodoro Alves, 
que fazia parte da força derrotada, pòdo evadir-se a pé 
para um grande banhado que existe perto do lugar onde 
f -riu-se o combate.

O capitão Juvericio Alves, irmão de Theodoro, per­
tencente á mesma força, não se sabe o fim que teve : se 
ficou morto ou prisioneiro, ou so conseguiu esca­
par-se. »

lnaugurãra-se no dia 10, pelas 10 horas da manhã, a 
linha telegraphica que põe em communicação a capital 

' 1  perio.

meros, tendo já «Inseguido fazer avultadas 
negociantes do lugar.

üuioeiuu-sv, perto da Cainaquatn, Abel Soares Louza- 
dn, onforeaiiilo-se em uma arvore.

A  esposa, que se achava enferma, ao receber láo ater­
radora nova, poiorou, e está em perigo do vida.

I'õra exonerado du commando da guarda de Jngua- 
rao o coroind do corpo de engenheiros Christiano Pe- 
reirn de. Azevedo Cuuliiibo, sendo nomeado para o 
relendo commando o brigadeiro graduado Domingos 
José da Costa Rendra.

Fõrn contratado com José Antonio Rodrigues Fer­
reira Filho o serviço da illuminiiçào do Rorto-Alegre, 
Rio-Grand1', Pelotas, Jaguarão o S. Leopoldo.

No dia 13 urna euinmissão composta dos srs. capitão 
de mar e guerra José Pereira Pinto, capitão do porto ; 
chefe de divisan V elorio José Barbosa Lomba, com­
mandante da fiotilha da provincia, e o chefe dos ruachi- 
nistas, proceden ans exames da draga e batellúes desti­
nados á desnbitrucçâo da foz do S. Goncalo.

A  comiiiissào encontrou tudo de accórdo com o con­
trato celebrado pela companhia com os sr3. Stavn p 
S tnitli, e elogiou a perfeição o solidez com que estão 
feitos aquollus importantes machinismes. A ’ vista do 
tào favoravel resollado, começaram os trabalhos du ex- 
cavnção que, pela presteza com quu são leitos, promet­
te m terminar em pnuco tempo.

No Monte-Bonito, fòra gravemente ferido o subdito 
portugués Agostinho Pereira da Silvo, por seu irmão 
mais velho João Pereira da Silva.

Tovo baixa do posto, por estar condemnado a 4 an­
nos do prisão, o nlfcros cirurgião da 12a secção do 
batalhão de infantaria da reserva do Jaguarão Felix José 
Martins.

O director da colonia de Santo Angelo, barão de 
Kalden, obteve 40 dias de licenca para tratar de seus 
interesses.

V a p o r  P a u l i s t a —  Segue hoje para o Rio.

NOTICIARIO GERAL
I V a v l n o i t t l  -

*' T.rtO ft|;wrcva

nO  V o lu ntario  Paulista»—Com esso titulo 
publicou um romance o sr. Vicente Felix de Castro, re­
sidente em Silvoiras, nesta provincia.

Não faltam no livro paginas de interesse, já peins 
nobres sentimentos quo disperta, já pela fidelidade das 
dcsuripçòos de costumes etc.

O prologo deste romance foi ba tempos publicado 
nesta folha.

Agradecemos ao autor o exemplar que nos enviou.

A u d i e n c i a s  —  Rnr ser ferindo o dia 2 do mez 
proximo, as audiencias do juizo municipal, commer­
cial etc. serão n 1."

Tentativa de su icid io —Refere o D iario  :
« Km Jacarehy tentou suicidar-se, no dia 25 do cor­

rente, o importante fnsendeiro e capitalista João da Cos­
ta Gomes Leitão, disparando um tiro de rewolver na re­
gião geniann, cuja bala não tendo penetrado, noque pa­
reço, até o cráneo, e nom talvez oiVendido orgáo impor­
tante, não causou a morte instantánea, sendo infeliz­
mente provável que venha afinal a succumbir, não obs­
tante os soccorros da medicina applicados pelos douto- 
ros Luiz R. Barreto e Nyvi.

Attribue-sn este facto lamentável a um extravio da ra­
zão, consequência du uma paralysie que o accommetteu 
ha quatro inezes. »

¡ \ o r t c  d a  p ro vin cia—Temos jornaes do Gua- 
ratinguetá, Arêas e Rindamonbangaba até 21.

— Do Purahgba de Gmratinguetá :
R iiisão importante— Relo dr. delegado de policia do 

Lorena foi preso naquelle municipio, Candido üiniz Fra- 
zão, o remettido para esta cidade onde se acha pronun­
ciado por tentativa da homicidio.

— Nas outras folhas as noticias locaos são do pouco in ­
teresse.

I l I l n r c n C R  — UaV.in f i n  S l a  cn-'rí»

dignidade, como na questão Lnrisnu i
Será mister que a praça publica sublevada por nobre 

indignação venha compüllir o governo do imperador a 
cumprir o seu dever?

Perante situações semelhantes a nação deve encon­
trar-se uma e indivisível.

A  expulsão de um governo indigno, se tanto for pre­
ciso, saiba o sr. Bismark, não põde prejudicar a homo­
geneidade nacional.

Rela nossa parto jamais pediriamos ás victorias does- 
trangoiro o alvo de nossas aspirações.

Queremos a republica, sim, mas quorcniol-a digna c 
enobrecida pelo esforço do paiz, e não surgindo humil­
de e abatida de cutre *a pata insolante do corsel teutó­

nico. , , , .
Empenharemos todo nosso esforço em prol da digni­

dade nacional, mas asseveramos quo nonhum governo 
subsistirá sem cila.

Se a nação íér ultrajada impunemente, o castigo dos 
culpados devo ser severo.

Consulta embora a Europa que se faça da guerra uma 
vasta o lucrativa industria, cousagre ou submetta-so, se

homem maior de SU ·. -, . , .
do e merecido conceito.

— Redro Cordeiro do Rnulo, braziloiro, natural de 
Camaquam, de 20 annos de odade, solteiro, praça da 
policia assassinou em Pelotas com uma unica punhalada 
no coração a parda Felicidade, de 30 o tantos annos, es­
crava do sr. João Itazilio, residento no municipio de 
Riratiny.

Refere o Commercial :
« llontem ás 9 1/2 horas da manhã, representou-se á 

porta da alfândega desta cidade uma scena desagradavel 
outre os srs. primeiros conferentes Bernardiiio José 
Coelho e José Alexandre Pereira Codcço, os quaes, tra- 
vando-sc de razões, espancaram-se mutuamente.

O aggressor loi u primeiro desses senhores, que, co­
mo destorço a um oscripto injurioso que contra sua pos- 
soa e familia publicou o segundo, e armado de um chi­
cote feriu na face a sen contendor, que por sou turno e 
quando o sr. Coelho achava-se peiadoemseus movi­
mentos por um collega quo quiz põr termo ã luta, com 
um chapéu do sol quebrou a cabeça do sr. Coellm.

— Por acto de 19, foi concedida ao tenente quartel- 
mestre do l . °  batalhão de infantaria da guarda na­
cional desta capital, José Jnnocencio Alves Alvini, pas­
sagem para a reserva, ficando aggregado ao respectivo 
11. ° batalhão.

— Por actos de 22 :
Foi concedida a João Corrêa Pedroso exoneração do 

cargo do ajudante do enfeimeiro da Penitenciaiia.*
— Foi nomeado o rvd. Rento Antonio de Sousa e A l ­

meida para o cargo de inspector da instrucção publica 
do districto de S. líenlo de Sapucnhy-miriin.

— Foi concedida ao allures porta-bandeira do l . °  ba­
talhão de infantaria da guarda nacional desta capital, 
Joaquim de. Oliveira Mondes, passagem para a reserva, 
ficando aggregado ao respectivo 11. 3 batalhão.

— Por acto de 23, f d concedida a Apolinario Pereira 
Ribeiro en  Antonio Galbino Vallina exoneração dus car­
gos de 4. ° e 0 . 3 supplentes, o l . ° ,  do delegado, e o 
2. 3 , do subdelegado de policiu do Bananal.

OFFICIAL
R E Q U E R IM E N T O S  D ESPA C H A D O SDIA 29 DE JANEIRO

De Maximiano José da Motta Junior.— Venha por in­
termedio do commandante, na fôrma da lei.

Do conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
— Como requer.

De Florencio Fernandes do Oliveira.— Sim.
De Jacintho José Bueno.— Ao sr. dr. juiz de direito 

para informar.
De Fumino Moreira Lyrio.— Idem.
De João Evangelista da Silva.— Ao sr. dr. juiz de di­

reito da comarca para satisfazer.
De Vicente Rosa de Miranda.— Idem.
De Antonio Joaquim Machado.— Idem.
De Honorato Antonio de Lima.— idem.
De Francisco Pinto de Jesus Franco.— Sim, ficando 

cópia.
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T E R C E I R A  P A R T E  
D e b a i x o  d o  F e r r o s

(Continuado do n. 4,040)
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— Morram os francezes ! berrava o povo furioso, e as 
ruas de Veneza estavam cheias de assassinos, ouvinm-se 
gritos agudissimos, e tiros de todos os lados. Era uni 
espectáculo horroroso, que peona alguma soria capaz de 
descrever, quadro espantoso que nom o mais exultado 
animo seria susceptível de sonhar : uma população com­
plota mais de sessenta mit pessoas, ferindo degolando e 
banhando-se em sangue ; acompanhado tudo de vozoria 
infornal I

O Adige estava cheio de cadáveres : a agua vermelha ; 
mulheres, creanças, moços e velhos eram mortos desa- 
piodamonte só por serem franceses. Os propriós hospi- 
pitaes, aquellos asylos de solírimeotos e da fraqueza, 
não eram obstáculo á ferez» dos cobardes assassinos ; 
grupos armados entraram pelos quartos cheios de doen­
tes e ahi continuou a orgia de sangue. Não havia con­
templação, nem clemencia para posma algum a...

Os malvados não cançavam de matur I
A  guarnição que estava nas fortalezas, em diminu­

to numero para sabir em auxilio dos s us conter­
râneos, estremecia de raiva, ao ouvir aquellos grit.,s 
furiosos. , , , „ „

Por duas vezes mandara o valente geueral lialland, 
esperando salvar os que ainda viviam, parlamentarios ao 
palacio do governo ; nenhum voltára : pelo caminho 
tinham sido mortos I . . . .

Qs soldados, cujo furor principiava a nao conhocer

limites, já fallavnm em saltar as muralhas entrar na 
cidade. ; o general tinha a cumprir a sua missão militar : 
devia defender e conservar as fortalezas, e o dever fazia 
calar a voz da humanidade. E  não obstante, depois de 
segunda tentativa de reconciliação, perdendo a esperan­
ça de salvar o rasto dos francezes quo estavam na ci­
dade, mandou começar o fogo.

Os soldados saltaram uns peças : em um instante, 
ficaram as fortalezas cercadas de fumo, e sobre a ci­
dade cabiu uma chuva de projectis ; verdadeira tromba 
do forro fez por um momento parar a raortandado. 
Magistrados e habitantes assustados, quizerain então 
parlamentar; n genio, porém, do campo e das monta­
nhas, que os ajudava o que pouco se importava com a 
ruina da cidade, não quiz parar de matar, e proseguiu, 
ainda mais óbria de sangue e carnificina. Continuou o 
fogo das fortalezas.

Está situado o palacio do governo no centro do Ve­
rona ; desde o começo da mortandade, que muitas fami­
lias francezas allí so refugiaram. A s autoridades de Ve­
rona, cobardes o mentirosas, deram abrigo áquelles 
desgraçados, para quu não se dissesse quo os infames 
actus que se praticavam, eram obra sua.

Como as portas do palacio ficaram abertas, entrou 
em breve grnudo quantidadn de fugitivos, mulheres, 
filhos dos empregados das administrações, doontes, fe­
ridos sabidos dus hospitaes, quo todes pediam asylo 
ao alcaide ; e até eutao fôrn o palacio respeitado pelos 
assassinos.

Chegou a noite : estava tudo quad no mesmo es­
tado; os assassinos continuavam a obra da destruiçã^; 
as fortalezas não paravam do atirar, o a população 
i)n cidade, mettidn entre o fogo das batorias e a furia 
dus assassinos, começava a perceber, mas muito tarde, 
que ia sullr T u castigu da cobardía e dus crimes.

O fuite da Cliiusa, uni dns que iluminavam Verona, 
ass-oitava no Adige, e distava muito da fortaleza princi­
pal omlu eslora n general Rallaini com a maior parte 
da s 'forças da guarnição. Du rnesniu modo que us ou-
irus fizera o forte da Chiusa fugo sobro a cidade, a as 
balas quo arremeçava varriam as praias do rio.

Chegada a noite, emquanto estavam cheias de luz as 
ruas de Verona, e emquanto a selvagem plebe andava i

com archotes na mão esquerda o punhaes na direita, se- 
meueando assombro e morto por omln passsava, havia 
no espaço comprehondido entre a cidade e as fortalezas 
completa escuridão, interrompida apenas pelo clarão do 
fogo da artilharia.

Pouco autos das oito horas parou o fogo das fortale­
zas, e nada mais sulcuu as trévas. Havia talvez dez m i­
nutos que cessára u fugo, quando comprida fileira de 
homens, desembocando pela porta do Adigo, se dirigiu 
para o campu, onde estava a fortaleza da Chiuza, pa­
recendo uma serpente que procurava esconder-se en­
tre as hervas. Nao diziam palavra, e guardavam o mais 
absoluto silencio. A  meia distancia da porta da fortale­
za, havia uma casa de fraca apparenda, defronte da 

; qualoe-fcffNMLpiinTaiii, outrando depois uns atraz dos 
outros.

A  luz que dentro eslava, consentia que so visão (so 
alguom havia no campu, que o pudesse fazer) a figura 
daquolles singulares e nocturnos pasavantes. Quasi to­
dos se pareciam ; de certo pertenciam a infima classe 
da sociedade, pelo modo como estavam vestidos ; as 
mãos cheias de sangue, n as facas o puuhaes que lhe 
appáreciam por debaixo dos farrapos, eram prova suífi- 
çiento de terem lomado parte activa nos horrorosos at- 
tentados cominettidos durante aquolle dia fatal.

Levaram tempo bastante a entrar, porém, continuan­
do no mesmo silencio ; finalmente fechou-se a porta. 
Passado um quarto do hora, tornou a abrir-se e voltou 
a claridade.

Uma pessoa, que escondida atraz de um carvalho pro­
ximo, presenciasse aquella scena mudo, ficaria de certo 
espantada. Numero do homens cgnal no que tiulia en­
trado, suhia agora ; mas quo transformação I Já nãu 
eram homens esfarrapados, eram soldados ; em vez do 
misoravol aspecto, quo primeiro apresentaram, pareciam 
então de trupn de linha : eram faccinoras italianos, que 
entraram n soldados francezes que sahiam.

Pareciam obedecer a um chefer  que marchava na 
frente: homem de estatura regular, embuçado em com­
prida capa. )

Cainiuharam) conservando sempro o mesmo silencio, 
e chegaram a final ao cume do outoiro onde ostava o

forte da Chiusa. Em baixo, á direita, corria o Adige, 
cujo marulho chegava até os soldados.

Havia talvez um quarto de hora que assim cami­
nhavam na escuridão, quando o ruido quo faz uma 
espingarda a engatilhar, se ouviu a vinte passos de dis­
tancio.

— Quem vem lá ? bradou uma voz em excellente 
froncez.

Parara a tropa.
— Piquete francez 1 respondeu o homem da capa, no 

mosmo idioma.
— Chega á ordom, disso a snnlinella.
Approxiiiiou-se o homem da capa de uní que Ihe (ica­

va á diruito, » quo vestía o uniforme de teueote do in­
fantaria e disse-lhe :

— Lemhras-te da senha?
— Lembro I respondeu o outro.
— Então choga-te
O official avançou, deixando o homem da capa, que 

lançou rápido olhar para o caminho por onde fòra até 
allí, para se certificar do que estava livro.

Passaram-se quando muito dois minutos. Voltou o 
tenente para os que o esperavam ; dirigiu rapido si­
gnal ao individuo da capa, o lovantando a espada 
dou a voz ;

— Em frente, marche !
Dirigiu-so o supposto piquete para a entrada do 

forte,
O homem da capa seguiu-o um momento com a vis­

ta; escutou com muita attenção, e deu um suspiro do 
alegria.

Depois, desceu o outeiro apressadamonto, dirigiu-se 
para a cidade, dizendo comsigo ;

— Preciso agora da mulher, que o convento mo rou­
bou I

Quondo chegou á porta, ouviu atraz de si vivo tiro­
teio; o homem da capa voltou-se ; por cima do forte 
via-so comprida columna de fumo esbranquiçado, em 
breve foi acompanhado de labaredas, que em vermelha 
ospiral se dirigiam para o firmamento.

tCantinúa·


